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1. HISTÓRICO DO CURSO 

	A região Noroeste do Estado do Paraná onde está inserida a cidade de Paranavaí foi projetada e colonizada na década de 50 – e não simplesmente explorada como aconteceu em outras regiões do Brasil – por imigrantes estrangeiros e de outros estados brasileiros. Apesar de nova, a região ganhou destaque no contexto estadual e nacional.

Na região Noroeste do estado do Paraná, encontra-se o município de Paranavaí, sede de uma micro-região com mais de 250.000 mil habitantes, na sua maioria descendentes de italianos.

Paranavaí se destaca no cenário paranaense como um dos municípios de grande produção agropecuária do Estado. Em suas terras, a maioria sendo entre médias e pequenas propriedades, se produz principalmente carne bovina, leite, mandioca, cana-de-açúcar, frango, laranja, milho, café, bicho-da-seda, ovos, entre outros, e conta com um complexo agroindustrial pujante que promove a transformação das matérias-primas, influenciando diversos setores da economia regional: serviços, mercado de trabalho, transporte e comércio.

O Curso Superior de Tecnologia em Gestão de Agronegócios da UNIPAR-Paranavaí, foi implantado em 2005 com base na Resolução da Unipar nº. 07/04 de 31/01/2004.




2.
IDENTIFICAÇÃO

	CURSO
	Curso Superior de Tecnologia em Gestão de Agronegócios

	


	NÚMERO DE VAGAS: 80 (Oitenta)
	TURNO: Noturno

	CARGA HORÁRIA: 2.080  h/a



	MODALIDADE
	
	BACHARELADO

	
	
	LICENCIATURA
	

	
	X
	TECNÓLOGO
	

	INTEGRALIZAÇÃO
	Tempo máximo: 5 (Cinco) anos

	
	Tempo mínimo: 3 (Três) anos

	CAMPUS
	Paranavaí

	ENDEREÇO
	Avenida Huberto Bruning nº. 360 – Jardim Santos Dumont

	ANO DE IMPLANTAÇÃO DO CURSO
	2005 pela Resolução da UNIPAR nº. 07/04 de 31/01/2004


3. OBJETIVOS DO CURSO

3.1. Objetivo Geral

	            Formar profissionais com uma sólida base social e humanística, capazes de absorver, processar e adequar – às necessidades e aos requisitos do moderno ambiente das organizações contemporâneas, ao tempo em que provê a base técnico-científica necessária à execução das atividades administrativas, estimulando a imaginação e a criatividade, exercitando o raciocínio lógico, crítico e analítico, inspirando a capacidade de realização profissional.

Fornecer ao mercado de trabalho, profissionais que possam contribuir para o aperfeiçoamento e otimização dos processos de agronegócios, assim, impulsionando a eficácia e produtividade das empresas agrícolas, objetivando aumentar a capacidade da população em gerar renda da população e por conseqüência contribuir no fortalecimento econômico de Paranavaí e região;


3.2. Objetivos Específicos

	· Especializar o aluno, em nível de graduação, para criar, gerir e desenvolver organizações de qualquer tipo ou porte, com visão empreendedora. 

· Identificar e solucionar problemas das empresas do mercado agroindustrial, frente ao novo cenário da economia global;

· Proporcionar ao aluno instrumentações intelectuais, culturais e tecnológicas para o desempenho de funções e papéis nas empresas e demais organizações onde sua ação seja necessária;

· Buscar introduzir o aluno no complexo universo dos agronegócios, de forma que lhe seja possível absorver seus componentes e atuações;

· Formar administradores rurais, preparando profissionais para o mercado das pequenas, médias e grandes propriedades rurais, nos aspectos de planejamento, avaliação, controle e gerenciamento do agronegócio.




4. PERFIL PROFISSIOGRÁFICO 

	O Curso Superior de Tecnologia em Gestão de Agronegócios objetiva a formação de profissionais capazes de analisar e interpretar a realidade, com vistas à sua transformação, e também uma formação humanística no sentido crítico e criativo, acompanhado sempre pela dimensão ética da vida em todas as suas circunstâncias. Essas competências incluem a postura pluralista, flexível, interdisciplinar e consciência da necessidade da constante atualização e aperfeiçoamento da prática social.

Os futuros profissionais deverão ser preparados para serem capazes de acompanhar a evolução dos agronegócios e de atuar nos vários setores da produção agroindustrial que envolve a produção de insumos, a produção agrícola, o processamento industrial, a comercialização e a distribuição de produtos. O administrador rural, com sua visão sistemática, é o profissional adequado para fazer o elo entre as diversas etapas constituintes da cadeia agroindustrial.

Todo o processo de reflexão sobre as qualidades, habilidades e postura do administrador, frente aos desafios das organizações atuais e de suas perspectivas para o início do próximo milênio, apontam para a necessidade de se propiciar a formação de profissionais com determinada característica básica, destacando-se as seguintes:

1. Formação generalista que capacite o profissional a compreender e a administrar os diversos processos dos agronegócios, sempre com uma visão sistêmica, holística e humanista;

2. Formação centrada na capacitação para o exercício de atividades gerenciais, não deixando, entretanto, de propiciar o desenvolvimento gerencial e ajudar na concepção e análise de trabalhos técnicos diversos;

3. Capacidade para tomar decisões que consiste na busca e na seleção de alternativas de otimização de ação dos agronegócios, vez que a tomada de decisões é o principal processo da administração moderna;

4. Capacidade para liderar e motivar pessoas tendo em vista que o gerenciamento de pessoas, através de técnicas e habilidades de liderança e do uso de sistemas adequados de motivação é um dos principais pilares em que se assenta a moderna administração;

5. Flexibilidade e boa capacidade de percepção ambiental que possibilite ao profissional implantar as mudanças necessárias nas organizações, com a velocidade requerida e de forma adequada à realidade das variáveis ambientais;

6. Capacidade de articulação política e negociação para permitir ao profissional atuar de forma a minimizar os níveis de conflitos e de atritos entre os integrantes das organizações de agronegócios, e entre essas e as demais que com ela mantenham relacionamento, buscando sempre soluções negociadas para os problemas que envolvam grupos de pessoas ou de organizações;

7. Criatividade para possibilitar ao profissional o uso da inovação como fator de vantagem competitiva, e às organizações por ele administradas, uma ação pro ativa, antecipando-se às estratégias da concorrência;

8. Visão de mundo ampla e atualizada que permita ao profissional compreender as variáveis políticas sociais, econômicas, legais, culturais, tecnológicas do macro ambiente, buscando implantar estratégias globais compatíveis com a realidade ambiental, numa perspectiva de adequação constante;

9. Capacidade empreendedora que leve ao desenvolvimento de novos agronegócios ou na adoção de novas práticas que aperfeiçoem a cadeia dos agronegócios.




5 .  ÁREA DE ATUAÇÃO PROFISSIONAL

	· Produção de insumos agrícolas;

· Processamento de produtos primários;

· Produção agropecuária e agroindustrial;

· Distribuição varejista de alimentos, bebidas e outros produtos do agronegócio;

· Distribuição atacadista de alimentos, bebidas e outros produtos do agronegócio;

· Instituições financeiras;

· Indústria de máquinas e equipamentos agrícolas;

· Prestadores de serviços técnicos;

· Órgãos representativos das cadeias produtivas do agronegócio;

· Órgãos governamentais ligados à produção, indústria, comércio, desenvolvimento, legislação e fiscalização;

· Instituições de ensino, treinamento e capacitação;

· Consultorias e auditorias;

· Empresas de planejamento agropecuário.




6.
ORGANIZAÇÃO CURRICULAR

6.1. Currículo Pleno

MATRIZ CURRICULAR

Unidade: CAMPUS – PARANAVAÍ

Curso: CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM GESTÃO DE    AGRONEGÓCIOS (ÁREA: GESTÃO)

Graduação: TECNÓLOGO  

Regime: SERIADO ANUAL (NOTURNO)

Duração: 3 (TRÊS) ANOS LETIVOS

Integralização:A) TEMPO TOTAL
-  MÍNIMO  =  03 (TRÊS) ANOS LETIVOS


-   MÁXIMO =  05 (CINCO) ANOS LETIVOS

B) TEMPO ÚTIL (Carga Horária) = 2.080 H/AULA

CURRÍCULO PLENO/2006

1.ª SÉRIE – 2006 

	CÓDIGO
	DISCIPLINAS
	TEOR
	PRAT
	CHA
	PRÉ-REQUIS

	99-7489-02
	INTRODUÇÃO A ADMINISTRAÇÃO 
	080
	0
	080
	Semipresencial

	99-7490-02
	ECONOMIA AGROINDUSTRIAL
	080
	0
	080
	

	99-7491-02
	CONTABILIDADE FINANCEIRA APLICADA AO AGRONEGÓCIO
	080
	0
	080
	

	99-7492-03
	AGROINDÚSTRIA
	080
	0
	080
	

	99-7493-03
	TECNOLOGIAS APLICADAS A SISTEMAS DE PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA
	160
	0
	160
	

	99-7494-02
	LEGISLAÇÃO SOCIAL, TRABALHISTA E PREVIDENCIÁRIA APLICADA AO AGRONÉGOCIO
	080
	0
	080
	

	99-7495-02
	ÉTICA E RELAÇÕES INTERPESSOAIS
	080
	0
	080
	Semipresencial

	
	Carga Horária / Total Anual
	640
	0
	640
	


2.ª SÉRIE – 2007

	CÓDIGO
	DISCIPLINAS
	TEOR
	PRAT
	CHA
	PRÉ-REQUIS

	99-7496-03
	GESTÃO DE PRODUÇÃO EM AGROPECUÁRIA
	080
	0
	080
	

	99-7497-03
	MARKETING E COMERCIALIZAÇÃO DE PRODUTOS AGROINDUSTRIAIS
	160
	0
	160
	

	99-7498-02
	POLÍTICAS PÚBLICAS EM AGRONEGÓCIOS
	080
	0
	080
	Semipresencial

	99-7499-02
	ASSOCIATIVISMO RURAL
	080
	0
	080
	Semipresencial

	99-7500-02
	GESTÃO DE PESSOAS EM AGRONEGÓCIOS
	080
	0
	080
	

	99-7501-02
	GESTÃO DE CUSTOS EM AGROEGÓCIOS
	080
	0
	080
	

	99-7502-02
	ESTATÍSTICA APLICADA AO AGRONEGÓCIO
	080
	0
	080
	

	
	Carga Horária / Total Anual 
	640
	0
	640
	


3.ª SÉRIE – 2008 
	CÓDIGO
	DISCIPLINAS
	TEOR
	PRAT
	CHA
	PRÉ REQUIS

	99-7503-02
	GESTÃO EMPREENDEDORA EM AGRONEGÓCIOS
	080
	0
	080
	Semipresencial

	99-7504-02
	RELAÇÕES INTERNACIONAIS E COMÉRCIO EXTERIOR EM AGRONEGÓCIOS
	080
	0
	080
	

	99-8540-02
	RESPONSABILIDADE SOCIAL E CERTIFICAÇÕES
	080
	0
	080
	Semipresencial

	99-7506-03
	TECNOLOGIA, MEIO AMBIENTE E COMPETIVIDADE
	080
	0
	080
	

	
	INFORMÁTICA APLICADA AO AGRONEGÓCIO
	0
	080
	080
	

	99-7508-03
	GESTÃO AMBIENTAL E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
	160
	0
	160
	

	99-7509-02
	TÓPICOS AVANÇADOS EM AGRONEGÓCIOS
	080
	0
	080
	

	
	Carga Horária / Total Anual
	560
	080
	640
	


R E S U M O

	CONTEÚDOS CURRICULARES
	1.920 H/A

	ATIVIDADES COMPLEMENTARES (*)
	160 H/A

	CARGA HORÁRIA TOTAL
	2.080 H/A


OBSERVAÇÃO:

(*)
A carga horária destinada as Atividades Complementares deverão ser cumpridas ao longo do curso e fora do horário de aula previsto para o seu funcionamento, e mediante regulamentação própria e divulgada pelo Colegiado do Curso.

7. DISTRIBUIÇÃO DAS DISCIPLINAS POR ÁREA DE FORMAÇÃO

	ÁREA DE FORMAÇÃO
	1ª SÉRIE
	2ª SÉRIE
	3ª SÉRIE

	FORMAÇÃO BÁSICA [10%]
	- Introdução à Administração


	=========
	========

	FORMAÇÃO TECNOLÓGICA GERAL [30%]
	- Economia Agroindustrial

· 
	- Associativismo Rural
	- Tecnologia, Meio Ambiente e Competitividade



	FORMAÇÃO TECNOLÓGICA ESPECÍFICA [40%]
	- Contabilidade Financeira Aplicada ao Agronegócio

-Tecnologias Aplicadas a Sistemas de Produção Agropecuária

- Agroindústria

- Legislação Social, Trabalhista e Previdenciária Aplicada ao Agronegócio
	- Estatísitca Aplicada ao Agronegócio

- Gestão de Produção em Agropecuária

· Marketing e Comercialização de produtos Agropecuários

- Políticas Públicas em Agronegócios
- Gestão de Custos em Agronegócios
	- Gestão Empreendedora em Agronegócio

- Relações Internacionais e Comércio Exterior em Agronegócios
- Informática Aplicada ao Agronegócio

- Tópicos avançados em Agronegócios

	FORMAÇÃO CIENTÍFICA E HUMANISTA [10%]
	- Ética e Relações Interpessoais
	- Gestão de Pessoas em Agronegócios
	- Responsabilidade Social e Certificações

	FORMAÇÃO COMPLEMENTAR

[10%]
	========
	========
	- Gestão Ambiental e Desenvolvimento Sustentável

	Nº  DE DISCIPLINAS
	07
	07
	07

	ATIVIDADES COMPLEMEN-

TARES
	60 h-a
	50 h-a
	50 h-a

	SOMA C-H
	640 H-A
	640 H-A
	640-H-A


	CARGA-HORÁRIA TOTAL DO CURSO = 2.080 


8. EMENTÁRIO DAS DISCIPLINAS E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES

1ª SÉRIE

	Disciplina: INTRODUÇÃO À ADMINISTRAÇÃO
	
	Presencial

	
	XX
	Semipresencial

	Carga Horária total: 080
	C/H prática: 0

	
	C/H teórica: 080

	Objetivos Específicos:

	· Reconhecer a importância do conhecimento e aplicação dos fundamentos da administração no setor do agronegócio;

· Analisar o contexto sócio-econômico da atualidade para uma gestão inovadora;

· Refletir sobre os aspectos que levam uma empresa a manter-se competitiva e próspera no mercado em que atua;

· Coletar e analisar informações que possibilitem planejar estratégias para a manutenção da competitividade;

· Refletir sobre os diferentes modelos de liderança e suas conseqüências na gestão de pessoas.


	Ementa:

	     Caracterização da administração como atividade mediadora das realizações humanas, habilidades necessárias ao gestor de agronegócios face aos encargos e propósitos fundamentais da administração, esboçando-se sua base teórica como: conceituação, estilos de administração e as especializações administrativas.



	Bibliografia Básica 

CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à teoria geral da administração. 6ª. ed. Rio de Janeiro: Campus, 2000.

DUCKER, P.F. Introdução à administração. São Paulo: Pioneira, 1998.


	Disciplina: ECONOMIA AGROINDUSTRIAL
	x
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária total: 080
	C/H prática: 0

	
	C/H teórica: 080

	Objetivos Específicos:

	· Compreender o que se passa na realidade brasileira em relação à “nova economia” mundial, resultante do progresso da tecnologia da informação, da globalização da produção, dos movimentos internacionais de capitais, da flexibilização das relações trabalhistas e de novas políticas governamentais;

· Perceber a terra como importante recurso econômico e primeiro fator de produção;

· Reconhecer o trabalho, o capital e a capacidade empresarial como coadjuvantes aos fatores naturais de produção;
· Refletir sobre a economia agro-industrial nacional, suas estruturas e mecanismos básicos do mercado.



	Ementa:

	     Introdução aos estudos econômicos, com vistas à compreensão da realidade econômica do mundo atual com abordagens aos recursos naturais do planeta, bem como a intervenção cultural do homem sobre o meio onde vive, considerando-se as questões tratadas pela micro e macro economia.

	Bibliografia Básica 

ROSSETTI, J.P. Introdução à Economia.  20 ed. São Paulo: Atlas, 2002.

ARAUJO, Massilon Justino de. Fundamentos de agronegócios. 1 ed.  São Paulo: Atlas, 2003.

RAÍCES, Carlos. Guia valor econômico de agronegócios. 1 ed. São Paulo:  Globo, 2003.

CASTRO, Luciano Thomé e: NEVES, Marcos Fava. Marketing e estratégia em agronegócios e alimentos. 1 ed. São Paulo: Atlas, 2003.




	Disciplina: CONTABILIDADE FINANCEIRA APLICADA AO AGRONEGÓCIO
	x
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária total: 080
	C/H prática: 0

	
	C/H teórica: 080

	Objetivos Específicos:

	· Entender o funcionamento dos sistemas contábeis, seus componentes e elementos, numa visão de conjunto;

· Definir e demonstrar a importância da contabilidade em empresas rurais, com seus inter-relacionamentos;

· Administrar com eficiência a contabilidade aplicada e financeira em empresas ou negócios, tendo o conhecimento teórico necessário para aplicações práticas;

· Perceber e solucionar  problemas econômicos e financeiros internos e externos no que tange a agroindústria.



	Ementa:

	     A contabilidade como ciência social. O conceito de contabilidade, seus princípios e fundamentos. Os objetivos e finalidades da contabilidade em empresas rurais. A importância das informações contábeis para a tomada de decisões. A formação do patrimônio das empresas. As formas de registros contábeis e seus sistemas. Os demonstrativos financeiros.



	Bibliografia Básica 

MARION, José Carlos. Contabilidade Rural. 8ª. ed. São Paulo: Atlas, 2005. 280 p.

CREPALDI, Silvio Aparecido. Contabilidade Rural: uma abordagem decisorial. 3ª. ed. São Paulo: Atlas, 2005. 344 p.

MARION, José Carlos. Curso de contabilidade para não contadores. 3ª. ed. São Paulo: Atlas, 2000. 288 p.


	Disciplina: AGROINDÚSTRIA
	x
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária total: 080
	C/H prática: 0

	
	C/H teórica: 080

	Objetivos Específicos:

	· Reconhecer do papel da agroindustrialização na agregação de valores à produção primária como forma de tornar competitivas as cadeias produtivas;

· Avaliar o papel social da agroindústria na pequena propriedade como forma de viabilizar a produção familiar;

· Estudar a evolução do agronegócio através da industrialização com a inclusão de tecnologias de ponta e o impacto de produtos de alto valor agregado no aumento da renda dos segmentos envolvidos;

· Identificar as tendências transformadoras do agronegócio e suas conseqüências na agroindústria, tais como: a globalização, inovações tecnológicas, biotecnologia/engenharia genética, desenvolvimento da sociedade da informação e a informática, automação de processos agroindustriais, desenvolvimento de novos produtos, processos e serviços e o desenvolvimento acelerado do conhecimento científico.

	Ementa:

	     Estudo do papel das agroindústrias na agregação de valores aos produtos primários e seu impacto no “PIB” do agronegócio, e na competitividade do setor primário. Estudo do cenário atual e futuro das agroindústrias de importância regional.

	Bibliografia Básica 

ZYLBERSZTAJN, Décio. NEVES, Marcos Fava (et alii). Economia e Gestão dos Negócios Agroalimentares. 3ª. Reimpressão. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2005. 428 p.

BATALHA, Mário Otávio (et alii). Gestão Agroindustrial: GEPAI – Grupo de Estudos e Pesquisas Agroindustriais. 2ª. ed. São Paulo: Atlas, 2001. 690 p.


	Disciplina: TECNOLOGIAS APLICADAS A SISTEMAS DE PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA
	x
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária total: 160
	C/H prática: 0

	
	C/H teórica: 160

	Objetivos Específicos:

	· Reconhecer a dimensão e o funcionamento das tecnologias envolvidas nos sistemas de produção do agronegócio;

· Compreender como funcionam de forma integrada as diferentes tecnologias que compõem os sistemas de produção agropecuária;

· Avaliar o papel das tecnologias na evolução dos sistemas de produção;

· Analisar o impacto das inovações tecnológicas nos sistemas vigentes;

· Avaliar a importância econômica das tecnologias para os diferentes sistemas de produção.



	Ementa:

	Estudo das cadeias de produção animal e vegetal com a avaliação das tecnologias envolvidas na produção, industrialização e comercialização.



	Bibliografia Básica 

INSTITUTO AGRONÔMICO DO PARANÁ Agronegócio do Paraná: perfil e caracterização das demandas das cadeias produtivas. Londrina: IAPAR, (Doc 24), 2000. 277p.

VILELA, D., BRESSAN, M., CUNHA, A. S. ed. Cadeia de lácteos no Brasil: restrições ao seu desenvolvimento. Brasília: MCT/CNPQ, Juiz de Fora: Embrapa Gado de Leite, 2001. 484 p.




	                                                                                                                                  Disciplina: LEGISLAÇÃO SOCIAL, TRABALHISTA E PREVIDENCIÁRIA APLICADA AO AGRONEGÓCIO
	x
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária total: 080
	C/H prática: 0

	
	C/H teórica: 080

	Objetivos Específicos:

	· Conhecer os aspectos básicos sobre a legislação aplicável ao agronegócio;

· Interpretar os diferentes tipos de contratos existentes no agronegócio;

· Orientar o empresário rural nas questões trabalhistas, tributárias e previdenciárias.



	Ementa:

	     A Constituição Brasileira: Direitos Sociais, Política Agrícola e Fundiária. Da Ordem Social. Contratos. A Lei Trabalhista. Direito Individual do Trabalho. Legislação Previdenciária. Contratos em Espécie.



	Bibliografia Básica 

LOPES, Aparecido Domingos Errerias. Manual das Relações de Trabalho no Meio Rural. Curitiba, SENAR-PR, 2003.

NASCIMENTO, Amauri Mascaro. Iniciação ao Direito do Trabalho. 30ª. ed. São Paulo: LTR, 2004.

MORAES, Alexandre de. Direito Constitucional. 15ª. ed. São  Paulo: Atlas, 2004.

PELEGRINO, Antenor. Trabalho Rural – Orientações Práticas ao Empregador. 2ª. ed. São Paulo: LTR.




	Disciplina: ÉTICA E RELAÇÕES INTERPESSOAIS
	
	Presencial

	
	XX
	Semipresencial

	Carga Horária total: 080
	C/H prática: 0

	
	C/H teórica: 080

	Objetivos Específicos:

	· Discutir a existência da pluralidade dos valores subjetivos com vistas à necessidade de possuir o conhecimento ético para se auto-avaliar e conduzir-se na carreira profissional de administrador de agronegócios com dignidade;

· Reconhecer a essência da responsabilidade social da empresa como diferencial no contexto onde está inserida;

· Reconhecer a importância do comportamento ético frente a credibilidade do produto no mercado;

· Compreender que qualidade e decência devem ser entendidas como responsabilidade e transparência e que dependem de como a empresa se relaciona com seus diversos públicos: fornecedores, funcionários, clientes e comunidade.

	Ementa:

	     Fundamentos da ética empresarial e sua relação com o desempenho financeiro, com foco em questões como, infrações, desvios de verbas, etc. bem como as relações interpessoais empresa/funcionários/consumidores. Estudo e crítica da moral de diferentes filósofos, destacando-se a necessidade do desenvolvimento e aprimoramento da personalidade moral, bem como a conduta humana e profissional na administração de agronegócios.

	Bibliografia Básica 

FRITZEN, S.J. Relações humanas interpessoais: nas relações grupais e comunitárias. 12ª ed. São Paulo: Gente, 1996.

FERREL, O.C., FRAEDRICH, J., FERREL, L. Ética empresarial: dilemas, tomadas de decisões e casos. 4ª e. Rio de Janeiro: Reichmann e Affonso, 2001.


2ª SÉRIE

	Disciplina: GESTÃO DE PRODUÇÃO EM AGROPECUÁRIA
	x
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária total: 080
	C/H prática: 0

	
	C/H teórica: 080

	Objetivos Específicos:

	· Compreender a dinâmica e as relações da empresa rural com os outros segmentos localizados antes e depois da unidade produtiva;

· Identificar e compreender os sistemas de produção e seu funcionamento;

· Identificar as fases de planejamento e controle da produção;

· Entender os processos tecnológicos e sua importância para gestão estratégica no agronegócio;

· Conhecer conceitos e abordagens para a gestão da qualidade;

· Conhecer os sistemas de informação gerenciais;

· Compreender o papel da comunicação na gestão do agronegócio.

	Ementa:

	Introdução ao gerenciamento da empresa rural no agronegócio. Planejamento da unidade produtiva e sistemas de produção. Tecnologia e inovação no agronegócio como fator de competitividade. Noções de gestão da qualidade e suas ferramentas. Instrumentos de informação gerencial e comunicação no agronegócio.

	Bibliografia Básica 

BATALHA, Mário Otávio. Gestão Agroindustrial: GEPAI: Grupo de Estudos e Pesquisas Agroindustriais. São Paulo: Atlas, 1997.

ZILBERSTAJN, Décio e NEVES, Marcos Fava, organizadores. Economia e Gestão dos Negócios Agroalimentares. São Paulo: Pioneira, 2000.

CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à Teoria da Administração. 3ª. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004.


	Disciplina: MARKETING E COMERCIALIZAÇÃO DE PRODUTOS AGROINDUSTRIAIS
	x
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária total: 160
	C/H prática: 0

	
	C/H teórica: 160

	Objetivos Específicos:

	· Conhecer os conceitos e aplicabilidade do marketing como forma de melhorar o desempenho e a eficiência das empresas;

· Reconhecer os elementos e mecanismos que compõem o ambiente de marketing;

· Caracterizar as etapas do planejamento estratégico;

· Desenvolver competências para criação de novos negócios;

· Conhecer os princípios e mecanismos da comercialização agroindustrial;

· Analisar as principais estratégias de comercialização e as particularidades da comercialização de produtos agroindustriais;

· Identificar a dinâmica dos mercados agroindustriais;

· Compreender as relações pertinentes à Logística agroindustrial.


	Ementa:

	 Apresentação dos principais conceitos ligados ao marketing estratégico e operacional no agronegócio e o papel social das empresas agroindustriais. Introdução e conceitos da comercialização de produtos agroindustriais. Mercados e Logística agroindustrial.



	Bibliografia Básica

BATALHA, Mário Otávio. Gestão Agroindustrial: GEPAI – Grupo de Estudos e pesquisas agroindustriais. São Paulo: Atlas, 1997.

ZYLBERSZTAJN, Décio e NEVES, Marcos Fava, organizadores. Economia e Gestão dos Negócios Agroalimentares. São Paulo: Pioneira, 2000.

FARINA, Elisabeth Maria M.Q., AZEVEDO, Paulo Furquim, SAES, Maria Sylvia M.. Competitividade: mercado, Estado e organizações. São Paulo: Singular, 1997


	Disciplina: POLÍTICAS PÚBLICAS EM AGRONEGÓCIO
	
	Presencial

	
	xx
	Semipresencial

	Carga Horária total: 080
	C/H prática: 0

	
	C/H teórica: 080

	Objetivos Específicos:

	· Compreender os conceitos e fundamentos de interesse à formação em desenvolvimento sustentável;

· Estudar o papel do Estado na formulação, gestão e avaliação das Políticas Públicas;

· Conhecer a conjuntura do agronegócio brasileiro no que tange às Políticas Públicas;

· Conhecer as diferentes Políticas Públicas do Brasil, seu papel, objetivos, efeitos econômicos, efeitos sociais, conseqüências para o desenvolvimento local e territorial, bem como para o agronegócio.
· Analisar os efeitos das Políticas Públicas em âmbito agroindustrial no Brasil.

	Ementa:

	Estudo das políticas públicas, seus conceitos, objetivos, processos de formulação, gestão, avaliação e papel de suas influências no agronegócio brasileiro, bem como o papel do Estado nos seus processos de desenvolvimento, seus efeitos econômicos, políticos e sociais, com vistas às políticas micro e macroeconômicas. [Políticas agrárias, agrícolas, de geração de emprego e renda, políticas sociais, política florestal e de proteção ambiental, política comercial, política de investimentos públicos, políticas de ciência e tecnologia, fomento, pesquisa e extensão voltados ao agronegócio].



	Bibliografia Básica 

BACHA, Carlos José Caetano. Economia e Política Agrícola no Brasil. 1ª. ed. São Paulo: Atlas, 2004. 226p.

MENDES, L.T.Grassi. Economia Agrícola: Princípios e Aplicações. 2ª. ed. Curitiba: ZNT, 1998. 458p.

SANTOS, Márcia Walquiria Batista dos. QUEIROZ, João Eduardo Lopes.  Direito do Agronegócio. São Paulo: Pioneira, 1996.

BATALHA, Mário Otávio (et alii). Gestão agroindustrial I: GEPAI – Grupo de Estudos e Pesquisas Agroindustriais. 2ª. ed. São Paulo: Atlas, 2001. 690p.




	Disciplina: ASSOCIATIVISMO RURAL
	
	Presencial

	
	XX
	Semipresencial

	Carga Horária total: 080
	C/H prática: 0

	
	C/H teórica: 080

	Objetivos Específicos:

	· Reconhecer os aspectos básicos das formas de organização possíveis no agronegócio;

· Identificar as melhores formas de organização aplicável ao caso concreto;

· Saber orientar o empresário rural na criação, gestão e administração de organizações associativas.
· Reconhecer o associativismo como uma forma moderna e promissora de fixar o homem no campo.

	Ementa:

	     Os conceitos básicos para a compreensão da vida em sociedade, com base nos direitos sociais e a cidadania, com vistas às formas de organização associativista no agronegócio.

	Bibliografia Básica

GUARESCHI, Pedrinho A. Sociologia Crítica: alternativas de mudanças. 32ª. ed. Porto Alegre: Mundo Jovem, 1993.

OLIVEIRA, Pérsio Santos de. Introdução à Sociologia. 24ª. ed. São Paulo: Ática, 2001.

FAEP – Federação da Agricultura do Estado do Paraná.  Manual – Condomínio de produtores rurais. Apostila, abril 2004.

TURRA, Fabiane Ratzke. SANTOS, Flávio Eduardo de Gouvêa, COLTURATO, Luiz Carlos. Associações e cooperativas. SESCOOP, Brasília, 2002.




	Disciplina: GESTÃO DE PESSOAS EM AGRONEGÓCIOS
	x
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária total: 080
	C/H prática: 0

	
	C/H teórica: 080

	Objetivos Específicos:

	· Compreender e aplicar técnicas e ferramentas da gestão de pessoas, com uma visão crítica e sistêmica, relativas aos subsistemas de recursos humanos, aplicáveis nos empreendimentos de agronegócios;

· Desenvolver a gestão estratégica de pessoas em ambiente organizacional caracterizado pelas rápidas mudanças, a partir da análise e discussão dos fatores que afetam as funções administrativas e operacionais da gestão de pessoal nas organizações;

· Reconhecer a importância do conhecimento das influências internas e externas que afetam o relacionamento humano dentro das organizações, que, por sua vez, afetam o uso adequado das técnicas de recursos humanos;

· Analisar o mercado de trabalho e as políticas de recursos humanos, como fatores que levam à produção com qualidade e competitividade.

	Ementa:

	     Gestão de pessoal em ambiente de competição. Gerência de pessoas: Novos desafios. O contexto organizacional e sua influência na gestão de pessoal. Estratégias e organização do setor de pessoal. A contribuição funcional das pessoas para o sucesso dos negócios. Ambiente organizacional de alto envolvimento. Gestão de pessoal: cenários futuros.

	Bibliografia Básica 

CHIAVENATO, Idalberto. Gestão de Pessoas: o novo papel dos recursos humanos nas organizações. Rio de Janeiro: Campus, 1999.

CHIAVENATO, Idalberto. Gerenciando pessoas: o passo decisivo para a administração participativa. São Paulo: Makron Books, 1997.


	Disciplina: GESTÃO DE CUSTOS EM AGRONEGÓCIOS
	x
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária total: 080
	C/H prática: 0

	
	C/H teórica: 080

	Objetivos Específicos:

	· Desenvolver visão de gestão de custos no setor agropecuário.

· Reconhecer a conceituação e evolução dos dados e informações financeiras utilizadas pela administração no planejamento, avaliação e controle de uma organização agroindustrial;

· Contribuir para o aperfeiçoamento das tomadas de decisões nas empresas agroindustriais que atuam num ambiente competitivo e buscam melhores resultados.

	Ementa:

	     Conceituação de custos. Princípios para Avaliação de Estoque. Classificações e Nomemclaturas de custos. Departametalização. Critério de rateio dos custos indiretos. Métodos de custeio. Custo para decisão. Custo para planejamento e controle. Implantação de sistemas de custos. Análise econômica e gerencial.



	Bibliografia Básica 

SANTOS, Gilberto José dos. Administração de Custos na Agropecuária. 3ª. ed. São Paulo: Atlas, 2002. 168p.

MARION, José Carlos. Contabilidade e Controladoria em Agribusiness. 1ª. ed. São Paulo: Atlas, 1996. 244p.

MARTINS, Eliseu. Contabilidade de Custos. 9ª. ed. São Paulo: Atlas, 2003. 370p.




	Disciplina: ESTATÍSTICA APLICADA AO AGRONEGÓCIO
	x
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária total: 080
	C/H prática: 0

	
	C/H teórica: 080

	Objetivos Específicos:

	· Reconhecer os conceitos estatísticos básicos para compreender os métodos e as técnicas estatísticas como instrumento auxiliar na pesquisa científica;

· Discutir as vantagens e as desvantagens da utilização da estatística na pesquisa  científica no âmbito da gestão de agronegócios;

· Elaborar, compreender e analisar tabelas e gráficos estatísticos ligados ao agronegócio.

·  Reconhecer os parâmetros mais importantes da estatística descritiva, tais como: as medidas de tendência central, medidas de dispersão, fenômenos aleatórios ou probabilísticos e sua importância na gestão de agronegócios;

· Realizar pesquisas utilizando métodos probabilísticos com base na teoria de amostragem;

· Reconhecer a importância da teoria da amostragem na estimação de parâmetros populacionais;

· Demonstrar capacidade para tomada de decisões através de testes de hipóteses.

	Ementa:

	 Conceitos estatísticos fundamentais para a elaboração e compreensão de dados relacionados ao agronegócio, bem como à elaboração de pesquisa científica.



	Bibliografia Básica 

BUSSAB, W.O. & MORETTIN, P.A. Estatística básica. 5ª. ed. São Paulo: Saraiva, 2002.

FONSECA, J.S. & MARTINS, G.A. Curso de Estatística. 5ª. ed. São Paulo: Atlas, 1994.




3ª SÉRIE

	Disciplina: GESTÃO EMPREENDEDORA EM AGRONEGÓCIOS
	
	Presencial

	
	XX
	Semipresencial

	Carga Horária total: 080
	C/H prática: 0

	
	C/H teórica: 080

	Objetivos Específicos:

	· Desenvolver a capacidade empreendedora levando em consideração os fundamentos teóricos inerentes ao empreendedorismo, bem como da prática de visualização de mercado através da disposição voltada à inovação e criatividade;

· Reconhecer e analisar o melhor meio de utilização dos recursos de uma organização otimizando resultados e minimizando riscos;

· Tomar decisões compatíveis com as necessidades da organização, submetendo-as a um constante processo de avaliação;

· Exercer liderança e compreender os fenômenos da dinâmica grupal, assumindo funções de chefia ou direção; assessoramento e consultoria em órgãos e, outras atividades correlatas;

· Manter um relacionamento social e cooperativo, baseado no respeito mútuo e na participação criadora.



	Ementa:

	     O empreendedorismo como moderna ferramenta para o perfil organizacional competitivo nas agroindustriais, seus mecanismos e procedimentos, com base na análise de mercado e técnicas de negociação. 

	Bibliografia Básica 

BARRETO, R. M. Criatividade no trabalho e na vida. São Paulo: Summus, 1997.

BRITO, F.. WEBER, L.. Empreendedores brasileiros. São Paulo: Campus, 2002.

CHIAVENATRO, I.. Recursos Humanos. São Paulo: Atlas, 1997.

DEGEN, R.J. O empreendedor, fundamentos da iniciativa empresarial. São Paulo: McGraw- Hill.


	Disciplina: RELAÇÕES INTERNACIONAIS E COMÉRCIO EXTERIOR EM AGRONEGÓCIOS
	x
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária total: 080
	C/H prática: 0

	
	C/H teórica: 080

	Objetivos Específicos:

	· Operar no comércio internacional de agronegócios, conhecendo as oportunidades brasileiras no Mercosul e na União Européia;

· Desenvolver relação teórico-prática no âmbito do comércio exterior brasileiro;

· Participar de redes de agentes inseridos no desenvolvimento do agronegócios;

· Contribuir para o incremento das relações do comércio exterior brasileiro. 

	Ementa:

	     Empresa exportadora e organizações de apoio, procedimento e operacionalização do comércio exterior brasileiro, papel das instituições internacionais, acordos preferenciais, modalidades de pagamento e operações de câmbio, problemas contemporâneo do comércio internacional.



	Bibliografia Básica

COSTA, Ligia Laura. O crédito documentário e as regras e usos uniformes da câmara de comércio internacional. São Paulo: Saraiva, 1994. 236p.

MAGNOLI, Demetrio, ARAUJO, Regina. Para entender o mercosul. São Paulo: Moderna, 1998. 70p.

KUCINSKI, Bernardo. O que são multinacionais. São Paulo: Brasiliense, 1981. 110p.

NAISBITT, John. Paradoxo Global: quanto maior a economia mundial, mais poderosos são os seus protagonistas, menores as nações, empresas e indivíduos. Rio de Janeiro: Campus, 1994. 319p.




	Disciplina: RESPONSABILIDADE SOCIAL E CERTIFICAÇÕES
	
	Presencial

	
	XX
	Semipresencial

	Carga Horária total: 080
	C/H prática: 0

	
	C/H teórica: 080

	Objetivos Específicos:

	· Reconhecer a importância da Responsabilidade Social para com a competitividade da empresa moderna.

· Caracterizar a Responsabilidade Social no mundo corporativo.

· Conhecer os selos de certificações no mundo corporativo e sua importância para com a comercialização do produto.

· Analisar e criar projetos de Responsabilidade Social voltados ao agronegócio.

· Perceber a iniciativa de Responsabilidade Social como diferencial no mundo corporativo.

	Ementa:

	A Responsabilidade Social e as certificações, seus conceitos, implantações e significância na empresa rural.

	Bibliografia Básica 
ASHLEY, Patrícia Almeida. Ética e Responsabilidade Social nos Negócios. São Paulo: Saraiva, 2002.

WERHAHN, Peter H. O empresário: a sua função econômica e responsabilidade sócio-política. Paper da Fundação Konrad Adenauer Stiftung, nº 23, São àulo, 1995.

ROBBINS, S. e COULTER, M. Responsabilidade Social e Ética da Administração. São Paulo: Prentice-Hall do Brasil, 1998


	Disciplina: TECNOLOGIA, MEIO AMBIENTE E COMPETITIVIDADE.
	x
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária total: 080
	C/H prática: 0

	
	C/H teórica: 080

	Objetivos Específicos:

	· Reconhecer a importância da preservação do meio ambiente para a conservação das espécies e o conseqüente equilíbrio entre a natureza e o homem;

· Analisar as tendências tecnológicas aplicáveis ao campo e a sua influência no meio ambiente;

· Pesquisar diferentes maneiras de se utilizar a tecnologia preservando o meio ambiente;

· Reconhecer que a competitividade depende da produtividade, porém cuidar para que não venha ferir o meio ambiente.

	Ementa:

	A preservação do meio ambiente no agronegócio a despeito do uso de tecnologias, com base no foco da competitividade e com vistas à implantação de técnicas que mantenham equilíbrio natural.

	Bibliografia Básica 

UNIVERSIDADE LIVRE DO MEIO AMBIENTE. Manejo de áreas naturais protegidas. Curitiba: Universidade do Meio Ambiente. 148p.

MAZZILLI, Hugo Nigro. A defesa dos interesses difusos em juízo: meio ambiente, consumidor e patrimônio cultural. São Paulo: Revista dos Tribunais, 1988. 149p.

MANCUSO, Rodolfo de Camargo. Ação civil pública: em defesa do meio ambiente, do patrimônio cultural e dos consumidores (Lei 7.347/85 e Legislação). 6ª. ed. São Paulo: Revista dos Tribunais, 1998. 268p.


	Disciplina: INFORMÁTICA APLICADA AO AGRONEGÓCIO
	x
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária total: 080
	C/H prática: 080

	
	C/H teórica: 0

	Objetivos Específicos:

	· Conhecer e operar equipamentos de informática usando devidamente as ferramentas;

· Conhecer os conceitos e equipamentos básicos de informática;

· Reconhecer a importância da informática aplicada à gestão do agronegócio;

· Categorizar os diferentes softwares de um determinado Sistema Operacional;

· Utilizar os recursos da Internet para realizar pesquisas científicas e fazer uso do correio eletrônico;

· Desenvolver textos, resenhas, cálculos, tabelas, projetos, apresentações utilizando os recursos da informática;

· Analisar softwares adequados às atividades de agronegócios.



	Ementa:

	          Conceitos básicos de informática e sua aplicação na gestão do agronegócio.

	Bibliografia Básica 

SCHILDT, Herbert. C: guia de referência básica. Trad. Célia Miho Onoe Mayer. São Paulo: McGraw-Hill, 1990. 163p.

AMARAL, Haroldo. Cliper 5 consulta básica classificada: comandos e funções. São Paulo: Atlas.

SANTOS, Jeremias R. D. P. dos. Codeview: versão 3 – guia de referência básica. São Paulo: McGraw-Hill, . 88p.

OLIVEIRA, Luis Antonio Alves de. Comunicação de dados e teleprocessamento: uma abordagem básica. 3ª. ed. São Paulo: Atlas, 1993. 164p.


	Disciplina: GESTÃO AMBIENTAL E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
	x
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária total: 160
	C/H prática: 0

	
	C/H teórica: 160

	Objetivos Específicos:

	· Reconhecer a importância da preservação e sustentabilidade do meio ambiente para a uma gestão correta dos recursos naturais;

· Desenvolver habilidades adequadas para a gestão de políticas públicas do meio ambiente. 

· Analisar iniciativas que provocam impactos deletérios ao meio ambiente.

· Elaborar projetos de sustentabilidade em ambientes de agronegócios.

	Ementa:

	     Gestão do meio ambiente, avaliação de impactos ambientais na agroindústria e desenvolvimento sustentável a partir de técnicas adequadas e conhecimento dos procedimentos científicos para tal, com vistas a empreendimentos competitivos no agronegócios.



	Bibliografia Básica 

UNIVERSIDADE LIVRE DO MEIO AMBIENTE. Manejo de áreas naturais protegidas. Curitiba: Universidade do Meio Ambiente. 148p.

MAZZILLI, Hugo Nigro. A defesa dos interesses difusos em juízo: meio ambiente, consumidor e patrimônio cultural. São Paulo: Revista dos Tribunais, 1988. 149p.

MANCUSO, Rodolfo de Camargo. Ação civil pública: em defesa do meio ambiente, do patrimônio cultural e dos consumidores (Lei 7.347/85 e Legislação). 6ª. ed. São Paulo: Revista dos Tribunais, 1998. 268p.




	Disciplina: TÓPICOS AVANÇADOS EM AGRONEGÓCIOS
	x
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária total: 080
	C/H prática: 0

	
	C/H teórica: 080

	Objetivos Específicos:

	· Analisar as tendências atuais voltadas ao agronegócio;

· Pesquisar inovações de toda ordem voltadas ao agronegócio;

· Discutir a implantação de novas tecnologias no agronegócio;

· Debater temas pertinentes à vida no campo;

· Refletir sobre a sustentabilidade da vida no campo;

	Ementa:

	Análise de temas e tendências atuais e/ou em debate de implantação inerentes à vida no campo que não foram contemplados com profundidade nas disciplinas específicas do curso.

	Bibliografia Básica

WERHAHN, Peter H. O empresário: a sua função econômica e responsabilidade sócio-política. Paper da Fundação Konrad Adenauer Stiftung, nº 23, São àulo, 1995.

KUCINSKI, Bernardo. O que são multinacionais. São Paulo: Brasiliense, 1981. 110p.

NAISBITT, John. Paradoxo Global: quanto maior a economia mundial, mais poderosos são os seus protagonistas, menores as nações, empresas e indivíduos. Rio de Janeiro: Campus, 1994. 319p.

DEGEN, R.J. O empreendedor, fundamentos da iniciativa empresarial. São Paulo: McGraw- Hill,


	Local:
	Data:

	Paranavaí – Paraná
	12/04/2006


Coordenador (a) do Curso

(Assinatura e Carimbo)







